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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

1. nãos

TYPOGRAPllIA--RUA DA CONSTITUIÇAO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado 80 1'8.

AS ASSIGNATURAii
poderão começar em qua lquer tempo, mas teminam sempre
cm março, junho, setembro 011 dezembro.

PAGAMENTO ADIA�TADO

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(pelo correio) Semestre 8flOOO

PAGAME�TO ADIANTADO

•

�
�
t
----------------��-------------------

I Formadü pela pela Faculdade de r :c1icitla uo
De volta de sua viagem a côrte, cu -

Rio de .laneil·J
loca dentes pl·d,,� Jn":h,,r';;,� oysV�llla', De pa"';:tg'eni por esta cidadt;, f\{fLJrece
trabalho garantido p"r muito:i i:lnllO'.

�eu� "erviç()� il� pe8soas qUH d'alles
Os. dentes collo�ad()s p"do mesmo, nada qUt'irã() utilha,.-se.deixam a de�PJ�I·. quc�r em balleza, AdHl.sP hospedado n'} Htltld Br'<Izil,
quer em natuI',dlclade. quer em ,;nlldez.

o onde :lclo'ita eharnados para C:IS;.\S dr, fa.
Chumba-os 'louro, platinol B osso adi- llJilia.
ficia!. Preços ae) alcaDcl� ele lodos.
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Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc"

serão' recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dnrnaldo COmmeT'cÍO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do· mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

BANCO E. COIIELLES & C.
ROMA

O agente abaixo assignade. tendo re

cebido ordens do referidu Banco para
fazer venda de obrigações (Ias impor
tantes associações de BHi e Bar letta,
lia Ita l ia , que offerecern gr.mdes v a n

tagens aos comp-udores das citadas
obrigações. acha-se prompto a dar os

esciarecimentos n-cessar ios a tal res

peito. na 8tH casa de negocio ii rua .IH
João Pinto 11. 4.
Desterro, 17 de Maio de 188:3.-João

Bonfante Demaria, agente.

,"

nCONFEITARIA E REFINAÇÃO
P ERSE" tE la ;.11. � ç r1..

Completo sortimen t o do doces, as

sucares refln:jdo e gro�so, vinhos, I)

que ha rle mais cnnf.. rlavel ao e�·

tomago; preços bar-a tissimos.

5 RUA TRAJANO 5

j, A. Portilho Bastos.

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

cocos DA BAUIA
muito frescos,vende-se na rua Trajano,
n. 2, por preçJ comrnodo.
Não se enganem; é no Largo da Al

fandega!
Antonio Rodrigues Oitão.

',,�3����3'3;���5�
00 .

-

iViERCURINA 00
tíl Remedia po.ler oso contra as 00
00' sa rdas, pao nos e toda e q tJ a lq u or tfl
00 mancha do rosto, preparado se- ffJ
fi) guudo f'or mu la do Sr. Dr. Bay- t�
lfJ ma.

. ffi� Acha-se à venda �m casa ll�lS ffl
� Srs. Severo; E. BalOh:l, Fana /1
00 & Mal hairo- e na phar rnacia do (�
00 Sr. Pires de Carvalho, no Lar-'ffi
li! go de Palacio. 00
(1) Preço: 2$ cana vidro. ��
(fJ�������������)
�. INJECCÃO CARVALHO �
� Cura en� poucos dias, sem dôr �00 nem recol h im cn to: g()llarrhéa� (1:
00 chronicas (,U recentes, flôr es 00
ti) brancas, etc .. BtC. �)
�) Prep arada pelo pharruaceutico rfj
�) ANTONIO P. DE CARVALHO tI)
00 5 LARGO DE PAL\CIO 5 �)
00 PI·eço-1$000. (�1
OO�������B���;_eij)
00 LIMONADA PURGATIVA 00
�� DE CITR�T--9 DE MAGNESIA �
J; Gazosa - á formula f1l

� Vende-se na �
til PHARMACIA POPULAR I
� 5 . LARGO DE 1'ALACTO 5 fi)

.

I Pr'';YIl-500. (fj
===-=··��·-.-�·=-=='�==-·ffi."...,�==��=""'"=-- ==�)

00 SERINGAS DE PRAVAZ lfJ
00 modificadus por Lu!>!', pira in- 00� jecções hypodermicns COII tra () f�ti veneno d a s G"bl':loi. Se r iuga em JJ
� estoj.i.c- 1lI a sol JÇÜO do permall �
tJ! gana to de potassa \J)

00 Por- �gooo 00
(fJ VENDE-SE NA �l
00 PHARMACIA flOPUlAR 1f1
� 5 LARGO DE PALACIO 5 �)
1S:S��·'6�S����8��

�lUGA-SE . I
o sobrado 11. -:lO .la rua cl" Pr iuci pe ;
tra ta-se com Antonio) Ve::ancio ria Cos- A emenda do sr. deputado Tolen-
tê'.. tino, que a assemblea regeitou, ao §
.---,'------ 9.·, tinha o maior cunho de justiça,

ATTFNÇAo porque tendia a concorrer para a ver-

O a uu i x» 'l�sigllnrl(), com casa de dade do orçamento: com effeito aquel
pas.to à rU�1 de .](),l i PintrJ n. 19, conti- le paragrapho, como o íü, não tem
nÚ:l ;0 Iu r n ccer comida para caza� p�r- .hoje mais razão de ser.

LICulal'o.s, e tarnbern recebe pensioms- A acta, que temos á vista diz quetas: aceita e encar rega-se do qualquer f
.

,. d d d
'

dencom meuda , que lhe sc,ja feita, rala ti- OI applova a a emen � o sr. epu-
vame n te à sua "III'.

. tado Elyseu, a propósito do § 15,
Fit'nú'/w (lei. Silva )-ieira. mas calou o quantum; de sorte

que, pelo modo por que está redigida,
parece que os novos funccionarios pu
blicos terão de ficar sujeitos a des
contos, no primeiro anno de exerci
cio, de mais de 30 0/. !

E' o cumulo da tyrannia, e custa
nos em verdade a crêr que a maioria
tivesse aceitado emenda. tão absurda!

E si não veja-se:
Novos e velhos direitos ..
Desconto pelo § 29 .

Montepio .

Emolumentos .

Sello .................••...

50 0/. DE ABATIMENTO
Pipas a rqueiadus, c ust. de cada aro.

co novo 400 rs, e OS velhos 160 r< os

cu bos são ii 2$; baldes para poço,
depositas para agua e outras obras miu
das, tambem baratas em proporção;
barris de quinto B decimos para aguar
dente aprompta-se, e vende-se ucvos e

uzados, na tanoaria Diabo a Quatro,
rua da Cadeia n-. 12, e no seu dspusi
to n". 20. Garante-se que não se man

da chamar o tanoeiro, dizendo-se que a

obra vaza, tenham brocas que tiverem.
A. E. ele Lima,

ATTENÇÃO
"Moeda nacion s l de 20$, patacões e

prata ve lha, compra-se com bom cam

bio na
,

LOJA LJi\. Al\'CORA

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de o.rcruu.rccioe espe
cic.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante (T1l�!yfi� dR 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que pódem
começar em qualquer dia, mas ter
minam sempre com o mez.

REPARTIÇAO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 6 Junho
No xadrez da policia não houve

movimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, pelo

alferes Hermenegildo José dos Passos,
e das i 2 ás 4: da madl'ugad;.;, pelo
�arge[)to Manoel Vieira de SOUZ�I.

Na cadêa tambem não deu-se mo

vimento.
HO�DA: A guarda foi rondada, ás

11 1/2 horas, pelo alferes Malaquias
Jusó Netto.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA G

Do Rio de Janeiro, com 11 dias de
\'iagem-�bl'igl1e nacional «i· de
Janeiro», comm. Lazêl.l'o Sebastião

�ge!'o, tons. i 78, trip. 8, c, va ..

nos generoso
Dia 7

Do Rio de Janeiro, e escala com 3,
dias de viagem-vapor inglez ccCa
vom» ,comm. Carlos·Shurborck.
Não trouxe passageiros,

N. 129

ORÇAMENTO PROVINCIAL

E' um nunca acabar de sangrias ás
algibeiras dos pobres funccionarios ,

Pois não fóra mais leal e nobre' e
digno propór de vez o não preenchi-

I

mento das vagas, que se fossem dan- l
do?

-

i
Por uma emenda do sr. L o

secre- ,

tario foi o imposto de 5$000 sobreos
.�

escravos não sujeitos á taxa geral re-
duzido a 3$000 .

Com franqueza, porem, diremos a
s. S. e á maioria, que é ainda exc-s- :
ivo e vexatori i, devendo dcsappare-,
cer de todo. j
E' preciso não ter estado em conta

cto com. as nossas populações ru_raes, ')para legislar por essa fórma, pOIS só .

o desconhecimento completo das for
ças da nossa lavoura podia levar á de- �
cl'etação de tal medida.
E' preciso I'epetir até á saciedade á li

maioria qu� o pr�ncipa� artigo .de nos- )'(sa pr(�ducçao agrIcola e a farmha de lmandIoca, e essa mesma ordinaria,
porque só contando com a pequena la
voura, não póde esta, á falta de mei
os, montar fabricas em ordem a obter
um producto aperfeiçoado; que, n'es-!
tas condições, impôr de maneira a p(:;. i
zar no bolso do.lavr�dor, é peiorarf,I he cada vez mais a SI tuação. .f

RedUZido o imposto a 3$000,
.1-

calculo da maioria que produzi�s
2_1:000$ e destes 1,0 '/a ou 2:tO�,,:sao _destInados ao �llndo de emaucl\l
paçao. r

Em primeiro
.

"lta.ioria eU!y!l l�
• a

na-se redonda ndo tonll\
b d

l n-
ra ase o urneJ'Ode7:0t, ....1_

, _ue
tes, porque nal

mero a quantid�.dtlo

por in-igniücante q uan t ia u u.a b in i ta

maquina de costu ra. d« pê, com t ,dos
seus pert-uce-: quem pretendtd a d ir i

ja-se á CClS I da rua da Pallna, canto d�
d" Senado, ij Ile tt>rà inf,'l'rnações. A
vellda é por Illlltivn d," su I proprietarii:l
ter que r(�tir:II'-�e da capit;,!.

DEN'TrSTA

P. C.A.IVlINHA FILTIO
CIRURGIÃO [HNTi� A

TI'abalhvs gll'antirlos, prpços t1)odl:::us.

ATTENÇÃO
Fogos ;:ortifida,)� par,; S. JOÃO:
PiS(,l)las de 10 t.iro� 2$. pistohs de 8

tiro" 1$800, pi"t,,]a<; de 6 t!faS 1$400,
pi,tll!ds ele 4 tirns 1$; l'odinhas 4$500
2$500 B 1$500; bLlscapé�, tluzia 5$500

50 RUA DO PR1NClPE 50
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Jornal do (_�ouu:ne..cin

.• "''IueJles que devem ficar sob a ac- Dez por cento de 10:500$000 são chefe de policia, da cidade de

ção do imposto. 1 :�5�$0�0: que escravo� quer a Lages, onde fôra em diligencia
Arrolados i 4. 984 no recense- maiona libertar com tão exigua quan-

.

'

tia?
temos a accrescentar o seguinte:

amento a que se procedeu em 1872, e O d h f d
preciso saber-se que incluião-se n'a-I Vê-se que é insustentavel o impus-....

sr. r. c e e e _POlicia, que
quelle numero 1.353 de um e outro to por qualquer lado que se o encare; fora tomar conhecimento dos

sexo, maiores de 50 anuos, pessoas
e bem avisada andaria a assembléa si attentados commettidos n'aquel

que, seguramente, não existem mais deixasse em pa� a. pobre lavoura, com la localidade, e corno autoridade

no captiveiro, o que limita o numero os seus pOUqUlsSIl�OS escravos, n�o processante pronunciou 7 indi-

primitivo a J 3.631. entorpecendo demais a marcha bri- .

d
.

1"
.

Ihante da gloriosa lei de 28 de Se-
VI UOS,. implicados

. � ()� crunes

Abatendo ainda d'esse numero: tembro.
succeSSIVOR de homicídio e ten-

Os sahidos da província no perio- Si a maioria da assembléa tivesse tativa d'este.
do de onze annos,

Os libertos pelo fundo de emanei-
em respeito as opiniões de seus che-

pação, e estes representarão a menor fes, chamariam os a sua auenção para

parcella,
as palavras recentes do honrado sr.

Os libertos pela iniciativa particu-
Andrade Figueira, proferidas no ,par
lamento.

lar
Os fallecidos,

Em todo caso fica consignado que

Os residentes nas cidades e villas,
a lavoura não póde supportar o pesa

isto é, em legares sujeitos á taxa ge-
do tributo, e que a assembléa teirnan-

I
do em decretal-o presta um desser-

ra ,
.

bViÇO á causa pu lica.
ter-se-há, quando muito, para nu- Felicitamos o commercio pela re-

!fl�ro total de es�ravos que ficarão su- ducção, que obteve, de 29:000$000
Jeitos ao novo Imposto, 3,500, jus- nos sacrifícios que se lhe exigia, pois
tamen�e � metade do que calculou a que, marcando-lhe o orçamento uma cessivo de tentativa IH) mesmo

comollssao.. nova quota de 49..·v50$000, que, in- ti bi d 34
S d

- o ar 19o, com ma o com o , em
en o agor� o Impos!o de 3$000, contestavelmente, passaria de ....... gráo de tentativa, fez s. ex. can

tere.mos,para .tmportancta total.. ..... 60:000$000, acabão o sr. deputado
tO 500$000 El

cellar o processo de instrucção
.. yseu e i' secretari o de red uzi r o

Ora 10:000$000 para uma receita imposto a 14:000$000, o que é já
da culpa com a interposição do

de 330:000$000, approximadamen- uma vantagem.
recurso creado pelo artigo 12

te, representa 1/33, quasi nada, dif- Mas vai longo este artigo e conti- do Regulamento de 22 de N0-

ferença que, com facilidade, a sabedo- nuaremos em OUtI'O. vembro de 1871, sem effeito sus

ria dos legisladores fará desapparecer; �����!!_��-!!!._IIIIII_������ pensivo das prisões decretadas.
porém :1.0:000$000 exigidos a uma Opodeldocli. de Guaco e

lavoura que tem de concorrer com a Eucalyptus.-Par<, cura do rheu- Foragidos alguns réos na pro-

quantia certa de t35:000$000, é al-
mutismo agudo ou chronico. dôres uer- vincia do Rio Grande do Sul,
vralgicas, etc. Vende-se na Pharma-

guma cousa, por isso que importa em cia Popular. largo de Palacio n, 5. forão expedidas as competentes
7,40 ./. daquella importancia! Preço: 800 rs. () vidro. precatorias, para a captura dos

Ora si a assembléa modificou o � mesmos bem como feit di
� Assembléa provincial

c ei as iver-

4.·, po. rq.ae achou demasiados 8 ./., dilizenci d
d d Entra hoie em 3a dl'SSCUS"'<;o sas 1 igencias para a prizão e

para ireitos e exportação, onde ha- J """...

via talvez um augmento de 1 a 2 '/., o projecto de orçamento proviu-
outros no municipio de Lages,

termo medio, dos impostos em uso, cial.
onde, porém, não forão encontra-

como ha de votar um accrescimo de Acham-se inscriptos para as
dos.

7,40·/.?! debates os srs. deputadosElyseu E t d d f d
.

E note-se que assim fazemos, cal- G
s ra a e erro e SergIpe

uilherme e Marcellino Bavma eh"
" ....

tculando � �mposto pela metade, por-
.J' egaram a cor e os enge-

quanto SI )ogassemos com os dados Os ultimos crimes, em nheiros encarregados dos estu-

offerecidos pelamaioria,2 t :000$000, Lages dos defini tivos d'esta estrada
o augmento seria de 14,80 0/·111 Sobre a noticia que démos de que são constrnctores, tendo
Hcrrneeco 7'efe-rens ! hontem do regresso do sr. dr. sido organisadores da compa-

nhia em Londres-Hugo Wilson
& San, os mesmos que contra

táram a construcção da estrada
D. Pedro I.

Naufragio .

Na noite de 10 do passado
chegou á ilha de Fernando de
Noronha u rn escaler do brigue
italiano Il Sapere,que ia de Bue

nos-Ayres para Nova-York, car
regado de conr .s e matte, e a

fundou-se a :::5 milhas d'alli.

Nesse escaler salvárão-se o

capitão; comrnandante Spigliera
e oito tripolantes, unicos que
ião á bordo. O capitão e tripo
lação furão para o Recife a bor
do do Pirapama.

Dons forão os processos i ns

taurados, por entender aquelle
magistrado que aos factos di

lictuosos, praticados em a ma

nhã do dia 14 de Abril ultimo,
e aos praticados na tarde do
mesmo dia, prezidio nova inten

ção criminosa, e, assim encabe

çada a pronuncia no artigo 192
do codigo criminal, em relação
ao crime de homicidio e sue-

Nova publicação
No dia 5 do corrente, devia ter

apparecido na côrte o primeiro nu ...

mero de uma publicação com o ti
tulo LUCROS E PERDAS, civro rcica.
7Yl,'3n8C»� dos acontecimen
tos, por Sylvio Romero e Araripe
Junior. '

« A. publicação que vamos encetar,
diz o prospecto, é talvez a satisfação
duma grande necessidade-a critica
systematica dos factos. Dizemos sys
temática, sem querer com isto signifi
car que os dois collaboradores, que
tomam a si essa tarefa, se vão preoc·
cupar com a propaganda d'uma es

cola.
Ao contrario d'isto ambos elles são

bem adversos a tudo quanto impede
o livre impulso do pensamento, a

franca expressão da idéa. Entre si
mesmo não duvidarão até antepôr a

opposição de suas próprias conclu
sões.

Ha entretanto um poderoso nexo,

que os estreita nos limites de nossa

Revista: é a uniformidade de vistas
com relação ao estado moral do seu

paiz. Cedendo ás mesmas indignações,
projectam-se na mesma linha de ata

que, tendo como unica alça de mira

__ Algumas horas depois estava no ho
tel de l'Aigle d'Or, no Havre,
Era um gentleman. ,

Fumava cl)mo u.n turco, e contava,

�' a. uma roda �e.rapazes, anedoctas licen
ciosas e breJeiras, que lhe ,valiam ova·

I ções rui;!?�as:.,.
�i" b_H�ran �ló r!

a fi'
.� essa m tomava logar a

. bordo de um d'C" s da linha pe-
ninsular, em di[1' orto de Lis-

'11 boa.

:1/,11 Que pensamento
'à, aguas du Tejo 7

01 Era o seu segredo.

'�,

FOLHETIM 128 Esse pensamento era, n'aquelle iu-. Entrou por ahi dentro como quem
_______�-

stante, a maior ambição da Sua alma' tr-anspõe os umbraes de uma h a bi tação
LEITE BASTOS dar.ia por elle toda a sua fortuna, e: phantastica.

mais que a fortuna, a propria vida. O aspecto d'aquellas salas dsslum-
Chegado a Lisboa, procurou alguns brava-o, as clarões d'aquelles jorros de

amigos, que lhe cor.firmaram todos a luz produziam-lhe os e:lfeitos da ver·

verdade do que se passava. tigem.
O barão du S. Joaquim era effectiva- Dir-se-ia que estava ébrio.

mente o amante official de Rosinha, e Ao atravessar a sala azul. destinada
o elegante Jorge de Mello pelo menos á leitura dos jornaes, dateve-se, fican·
um pretendente feliz, que o espirito to· do um luomento perplexo, como se lhe
lerante do barão aceitava com uma houvesse assombrado um raio.

philosophia muito commoda para os

temperamentos glaciaes.
O barão de S. Joaquim estava lendo

Nada mais quiz ouvir.
a alguns amigos um desses pea,u.Jn�

O seu juizo estava formado' restava-
dramas com que os redactorf!��d;' Peti-

Ih
. A 'te Pr'esse ,.."Qt,1tYln 1'Y' ��

d
e 80 por execução o pensamento que _ d'"

�v� ou .....a.... pi en er a a ttiJn-

o trouxera a Lisboa. çao ():_. seus leitores.

Mal teve tempo para trocar-s I' Então um dos amigos que acompa-

trajo de viagem por uma tQ;'l'
v sleu nhavam o visconde adiantou-se e disse:

t d'
., ete e e·

gl.an.e e pafs�e�o, tomhar �<Jrdepois uma -Peço-lhes d'Jsculpa de os inter-

1ge1ra re elçao no otelo d'" romper por um momento; mais estou

com algun
. r\.l, e Irlglr-se

s amIgos ar G' d cel·to que me devem agradecer a inten-

era certo todas as p' c:u reml�, on e
ção com que o faço.

Joaquim.'
.. oltes o barao de S.

Em seguida proseglli.
Ahi bem pup., T h

queria arranf'
.blIcamente e que elle - enho a onra de lhes apresentar -Se trouxesse commigo o meu Ia-

ra ., ch
.,�car-lbe de todo a masca- o viscnnde dA Santa Eulalia, chegado caio, não sujada na tua "ara a� mi-

no�;: (<1 �;lar-�he pelo seu verdadeIro hoje mtJsmo de Pariz. nnas mãos, granlle canalha.

Al>d:
"nfame.» Um murmurio alegre correspondeu lrnmediatamente os separaram.

a I ".:'1! com que prazer eUe saboreava a estas palavras. Seguiam-se um borbOl'inho enorme.

,. approximaÇ)ão d'esse momento tel'ri. Todos se levantaram, e muitos bra-j Entre cavalheiros não era de uso

rAel. com que ancia elle contava os mi ços se estenderam para abraçar o I semelhante desaggravos.
'.li'JS d'essa hora fatal. visconde. I

A FILHA

Entre es,es foi dos pr-imeiros o ba
rão de S. Joaquim, que logo poz de

parte o jornal. e correu ao seu encon

tro.

Não teve, porém, tempo para dizer
siquer uma phrase.o SELLO DA MORTE
Ao encontrarem·se de frente, ambos

recuaram como si na troca de um sim·

pIes olhar estivessEl a lamina de um

punhal reluzente.
SEGUNDA PARTE

CAPITULO III

-Mel!g'ilé'lliiores: -'ex�-l�mou o vis
C()[ldé'" 'voltando-sel para O� que os ro

deavam e indicando o barãe de S. J"a·

quimo este h()mem e um infame, e eu

venho aqui ullicamente para lhe dar a

correção devida aos canalhas.

Não houve tempo para os deter.

Tão inesperado desenlace deixàra a

todos perplexos.

i�. ultima vingança

o visconda mal profel'ia aquelJas
pahvras. avançou logo para o barão
e esbofeteou-o em ambas as faces, di
zendo:
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JOll"'Ual do C()B.ínnH�rcio

o agente do leilão reclamou' de do publico', como as gotas d'agua
dinheiro, e D ... não quiz dar al- n'un�a superfície dura e .0Ie?8,a. O

legando que havia aquillo sido publico, enroscadu lia 5�a indifferen-
. . . ça, como um gato preguiçoso e hor-

um e�UlV(�CO, originado por seu ralheiro, abre de quando em quando
maldito tic nervoso. um olho sornnolcnto para espreitar
Daqui o processo. essa agitação refonnadora dos politicos AO PUBLICO

palavrosos, mas certo de que de toda Euphrasio Cuuha pede aos seus

essa montanha de rheturica não sahe devedores o especial obsequio de sal
um rato que preste, aconchega-se re- darem suas dividas até o dia 20 do

galado na sua preguiça felina, cerra corrente, depois do qual procederá
o olho com tédio a toda essa agitação judicialmente á cobrança das mesmas.

inutil e continua pacificamente o seu Desterro, 5 de Junho de 1883.
«rem-rum. sprnnolento um instante
in terro 111 pielo.

Que lhe imp .rta a clle que se refur-
me ou que se não reforme a carta,
essa ad orada carta, q no tan ta fome e

tanto sangue lhe custou, si em qual
quer dos casos elle tem a certeza de
que nem o pão por isso será mais ba-
rato, nem as contribuições menos pe
sadas, nem o salário mais elevado,
nem a indústria mais prospera, nem

o commercio -iais activo, nem a usu

ra menos espoliadora.nem o patrona-
to menos desvcrgonhado, nem o ne-

Haxal!. , .

potismo mais audaz? C�do,'us 2i$000
Que lhe importa a elle que se re- Mrgthy '

forme ou que se não reforme a lei Brilhante
I

eleitoral, que se dê ou que deixe de Café e sabão Oleina
se dar representação ás minorias, si "RII !ZEU n \ iHRlllCAcom isso a sua von tade delle ha de 1�!l ii �l f ui, 1
ser sempre burlada pelos politicos ma- 23 RUA DO PRINCIPE 23
nhosos e a sua interferencia na go-

-

-

'::l ' C '" "0 o.

d d I h 0'-<1>",:: ... 00 ..J::U
ma- vernação o esta () uma svmp es y- � :1l o:

• ." � o lC':. C �J I." ca, -e "O 0..11') � ._

pothese irrealisavel e cyuica de casuis- _. � _g ';; ? "" �C\I -; t;
tica constitucional? Q) =

o...c -; :I:
� -0_

W
,- -e � e- fi>

<ti
",",- ... ..0-= c�c o -

Fascinado pelo clarão que irradiou 'Y) ,'- c � C\! ..d '"

F h d
� E ._ � (l) � O'}

oram ontem abati as pal'a con- como um ninho de gloria da 1ronte _. O g:: <I):.� � � a � �
sumo da cidade f 2 rezes. inspirada da revolução franceza, o po- U « �� ; � � � � s � �
Vinho quinhun de Labar- vo acreditou por muito tempo nas

� ::: � �� �.� :- o.� � �

raque. - Vende-se na PharllJacÍa virtudes milagrosas das revoluções; O -:;; C(3 � :.-5 � '-;� � 8-
P1 ui r I g I PI' 5 .-I d d

�-= 10 � �.": -e
.e CI3

lp a, ar,!) '8 a acto n. . mas.�es e que se convenceu 'e.que . � �'''! :.JLQ� t: t_:- "'_

Preço: 3$500 a garrafa, era eUe, e só elle que pagava com o � >
� � � z '" �.5 � � � ,;;
H :o: -= o* c c � - .;;

seu sangue e com LI. sua miseria todas O E ;:; .•

cY:I �..J:: i.. '" ti! �
as despezas d'essas terl'i veis a ven tu- f---1 O Z � : �� ..:: �.f: g_ � 8

r H ......... ,(1) - 0.::>

ras, tomou? _partidu de não querer 1---1
Z � � 2.. <l) '§:.; � ª � 1;

sabei' de politica, entregando-a �om L I

� -:: :�"ª � €:' (J:' 5 � ': .

nó]' o á. exr,loração dos traficantes. A""'1 O� '=. � ": � � � ,� � .� g
L <l, 0-"<1'- -(J:".y 0aE' esta a si tuação mural etn que se -.J � ...... � ao g � -� ê --:� c ;;'00

I J J bl' W Q) ,.
"C , ,- -

- o 8 '- '"

ac la a granIJe massa o pu ICO por· o: � �
:,)

o � ;:: 15 ..c .t; ?..c �
•

_ �t-<I) ::::.,- :em:,) ..s

t.uguez perante a agltaçao parlamentar' O P :::- ::"S a; := ;; ;:; 8 rn : :;
dos po!iticlls e dus reformadores CLlU-

<C � �.g E � � t' �8 .�z-�
trinarios. Elles debatem-se em esfur- ...... Z � 'ii E ,� /l) c �';'"t � g.

.

d � /l) <oj in c J: t) C\� <oj Q)

ços lastimosos para acor arem no co- .'
_,. � ? >;; _ B : ;; <oj rn � �

.

J 'd d I 'd �........ -,..y;,. Q) ....... 0-0
ração llnpe eml o as mu ti ões um ::: � 0.00 � �..c �.t; c �

I a:
<lJ rn ...... o. c..::><lJ

éco de sympat lia, e tomam os ap- :; �.� :o: � 00 : �
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I d t· "'"' "'"=' �
� � <lJ'- rn
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P ausos a co eY'"e que os cercae,."

- � .. LQ rn � � 0.s '- co

llS explora nelos clamores du enthu-
.

\"J jl.;'�: -; -o C5 �.; _g �t :\j'� � •• <J) c.. c c

siasmo popular. ..do' � � -o 2 �-o "'r:: � :m = � � c 00 �� �

O povo, esse, emqnan'to a eloCjllen- � � � :n. �,� � r: Q)

cia tribllnicia e jornalistica o apru"éi· s ::O:: t15 ;:; 8 a � �
la para figuras de rhetorica e os po
liticos parêl. materia tributavel, vai
ca\'alldo, trabalhando, sllando e rnou

rejandll da vida e pedindo a Deus que
I)S politicos se lembrem tanto delle
como clle se lembra da politica.

o descalabro em ql1e se despenha a

cauza publica»
Esta publ icação é editada pela
Livraria Co rubempo7'anea
â rua do Ouvidor n. 74. Um volume

-,

itr in-32 de 72 a 96 paginas-500 rs.

SANTA

Capsulas �onicas·pu ...ga
t,i vas de t,aurina.-Oontra he
pa tite aguda e oh rou ica, ca lcu l os hi
l iares , etc., etc. Vende se na Pha r
macia Pupu lar, n, 5.
Preço: 1$500:t caixa.

Rendoso emprego
Falleceu em Nova-York uma

velha que se empregava na ven

da de jornaes. Seguras á sua

cintura se encontraram duas
«Ríachuelo »

Este encouraçado da De ssa ar

mada, que está sendo construi
do nos estaleiros dos SI'S. Samn
da & C., no Tamisa, devia ter
sido lançado á agua, ante-hon
tem.

cadernetas da caixa economica,
com o saldo de mais de 12.000$
a seu favor.

Triolet

Morena, os teus encantos
No mundo não têem rival...
Sam tam lindos e sam tantos,
Morena, os teus encantos ...
De lindos que sam-sam santos,
Formam um todo divinaL,.

S. M. o Imperador tenciona,
caso não haja impedimento, as
sistir no dia 24 do corrente, em

Campos, á inauguração da. luz
eleetrica utilisada n'aquella ci
dade para illuminação publica.

Morena, os teus encantos
No mundo não têem rival...

Companhia dramatica
No vapor S. Lourenço, que

seguio hontem para a Laguna,
foi de passagem a companhia
dramatica do sr. Joaquim Au

gusto, que ali pretende dar al
guns espectaculoso

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 8, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 769, H.
Therrnornetros: rninirno i8,1,

ximo 19,5.
Céo limpo, vento.N, intensidade 1.

Alfandega
O rendimento desta reparti

ção, de 1 a 8 do corrente, foi-
11:419$403 réis.

Dizem da Bohemia que o es-

piritualismo tem alli tomado
taes proporções que o bispo 01'- Os reformadoras
denou que dos pulpitos se pl'O- (Seculo de Ll�boa)
clamasse o espiritualismo a par E' uma illusão commum á maioria
da heresia: �ccresceDtando que do publico portuguez o suppór que (JS

o que perslstu' n'elIe, quando se leis teem virtudes especificas e infalli
confessal�'ser-Ihe-ha recusada a veis para delibel'ar todos os maleS de

absolvicção. que padece a nossa suciedade. Os pro-
prios politicos que ahi andam atarefa

No tribunal do Sena, de Pa- dos na faina ingldria, mas rendosa, da

ris, vae julgar-se uma causa ex- salvação da causa publica, são todos
victimas mais ou menos conscientes

tremamente curiosa. deste preconceito metapbysico das vir'-
O Sr. D... padece d'um üc tudes secretas e mysteriosas da legis-

nervoso, que o fór'ja a mover a laçã(l, e cada anno as nossas sessões

cabeça a cada instante, parlamentares são assignalad,\s pela
Ultimamente, foi a uma casa exhibição funambl1lesca das canas

de leilões, no momento em que
tradas de reLlfInas, elaboradas talvez

b· no intuito honesto de pôr co.bro a esta
se apregoava um o �ecto qual- anarchia mansa da nossa vida nacio-
quer sobre ° qual tinham já lan- nal, mas das quaes se não rec Ilhe ou

çado I :300 franc()�. tro resulta.do que não seja aggl'avar o

n ... ao entrar, fez (J sen cos- mal, que com ellas se pretende debel
tumad, movimento de cabeça e lar.

o pregoeiro, suppundo que era o
E' que as leiS elaboradas fora do

signal para cabril' o lanço, disse co.ncur�o vivific�nt() do sentimento pu-
.

r. d t '�'-,--1'300 f.. bhco.sao esterels, como os prodnctos
com voz e rovao, . lan- hybndos.
COR. Uma lei é a 'formula juridica de

Novo movime;:lto, 1 :500 fl'an- uma opinião preponderante. Ora,
cos, nova cal'eta,2:000, e assim· achando-se o poder inteiramente di

por diante.
vorciado da opir;ião, e a opinião tei

O objecto que não valia tan-
mosamente indifferente ás preoccupa-

. ções legiferantes do poder, tl'dos os

to, subio a 6:500 francos e fOI esforços reformadores dos politicos
adjudicado ao Sr. D... I palacianos resvalam na impassibilida-

ACTUALIDADE

ALEXANDRE DA CONCEiÇÃO.

DECLARAÇÕES
CONSULADO

DO

iMPERIO GERrt1ANICO
AVISO

Em breve vender-se-haem hasta pu
blica o espolio do finado Gaspar Het
tig. As pessoas,que ainda têm relogil)s
entre a massa, que entregarão a con

certar ,devem procll ral-os até (') dia 15

do corren te; passada essa épocha não s

attenderá reclamações.
Desterro, 7 de Junho de 1883.

F'er-n.a.rcd.o Ho.clcr-xd.i; Con
sul do Imperio Germanico.

ANNUNCIOS

FARINHA DE TRIGO
A dinheiro

Em partidas de 20 barricas para
cima, fresca e garantida.

Marcas sortidas em parles iguaes:
Gallego \

C�dorus." ,. ! 20$500O Dance
,

'/

Brilhante
I

�IIEDIO DEA'!E�REJlI CONTRA. SEZOES
(A'Ull'S AOUE CURE)
CURA 8AP1llAMEIITt E tolllDl'UA

I as

Febres Intermittentes,
emittentes eBiliosas:

as

Maleitas,os Calafrios.
E TODAS AS

IlEI'OSITO G EItAL

RUA PIMEIRO DF: MARÇO, N. 13
Rio dl� Janeil;o

-

Velloe-se n I pharmada de

R/t.ULINO HORN
15 Ru" do Pl'illcÍpl'l 15

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



\ �
•
�

,.., III·
UJ "
O.

�

:o��
9$000 IC �

10$000 l>
12$000

!

15$000
24$000
10$000

NOARM�AZEM
DE

JOAODOPRADO JjIMO� & �I
10RUADE JOÃO PINTO 10

VENDE-SE
Superior'assucar refinado, aos seguintes preços:
Pqualidade,15kilos : 6$600
2&dita»».... . . • . • . . • • . • • • •• 6$000
3&dita»»•..• . . . . • . . . .. ••.• 4$800
4&dita»»••.. . • . • . . • . . . . • • . • 4$500
Quemcomprardeibarrica para cima e pagar a dinheiro de con

tadoteráumdescontode1$500 rs., na importancia de cada barrica.
LIQUIDOS

Cognacsuperior,duziadegarrafas.
Genebraembotijas»» »

Wermouth»»»
Absinthosuisso»» »

Licoresfinos,duzia3$000a
Refrescosfinossortidos,duzia

,--__...

L/

RUADE JOÃO PINTO10 10

---_._

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
DAliPFSClnFFAIIHTS-GESELLClt�FT

o VAPOR ALLEMÃO

SANTOS
éespel'adoemSãoFrancisco a 17 de Junho, e seguirá para
SantosRio de Janeiro Bahia
Lisboa e Hamburgo
depoisdaindispensaveldemora.
Parafretesepassageiros, trata-se em S. FRANCISCO com o agente

Antonio M. Barroso Pereira.

NOTA.-A18deJulho é esperado o vapor

MONTEVIDÉO
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THEATRO SANTA IZABEL
COMPANHIA DRAMATICA

JULIETA nos SANTOS
Dirig�da por

Moreira de Vasconcellos
BREVEMENTE

De passagem para a capital ele S.
Paulo, onde esta companhia vai dar
uma série de espectacu los antes de ir
para I) Rio de Janeiro, a mesma exhi
birá n'esta hospitaleira capital algu
mas peças do seu reper torio, ae; quap,s
mereceram os melhores e mais freneti
cos applausos na provincia do Rio Gran
de do sul, onde a imprensa occupou-se .

larga e lisongeiramente di) seu mereci
mento e desempenho.
A demor a será ap6nus de um a outr-o

vapor.
TRES ESPECTACULOS

DEMONIO FAMILIAR
• Drama 811'1 4 actos. do notavel escri
ptor braaileiro JOS� D'ALENCAR.

A FILHA DA ESCRAVA
Drama em 3 actos, de propagallda

abolicionista. do insigne publicista Rio
grannense ARTHUR ROCHA, autor dos
Filhos da Vil,ma e da brilhante ep\)péa
dramaticii Deos e a Natwreza.

DIABRURAS DE JULIETA
Comedia em 1 acto, do EXM. SR. SE

NA PEREIRA.

o ,ANJO DO LAR

�

--

.___

Drama em 2 actos, do di,tillCto e,'cri
ptor catharinense o EXM. SR. HORA·
CIO NUNES.

ESPINHOS E LOUROS
Epis()dio poetico dramatico do conhe

cido poeta Riu-granbeuse o EXM. SR.
LOBO DA COSTA.

TIO E SOBRINHA
Comedi<J em um ado, vertida do hes-Ipanhol por IRINEU DOS SANTOS.e em

que Julieta dos Santos faz

qnatro typos diversos e difficies. us

quaes causaram verdadeiro assombro
no Rio Grande e Pel')ta�, u() confronto
a que a submetteram com GEMMA
CUNIBERTL

AMOR FILIAL
Dram� do escriptor Peloten�e o I1lrn.

- Se. JOSE MARCOLINO.

I Enc,)mmendas para as t.res recitas,
.

ou cada uma de per Sl,em casa dI) 111m.
S:-. Guelpho Zanirati, por cbpecia.l ob·
sequio li. companhia.
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